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1. INTRODUÇÃO 

O Rio de Janeiro possui diversas opções de cultura e lazer, entre estas, vários museus e centros culturais, 

localizados no Centro da cidade. Alguns destes localizados em edificações de relevância arquitetônica, e de 

valor histórico cultural, fazendo parte do patrimônio cultural carioca (LODI, 2008).  

Para atendimento à adaptação dos programas originais ao atual uso como centros culturais e museus, 

várias mudanças foram realizadas nas estruturas físicas das edificações. Em alguns casos, estas alteraram não 

modificaram apenas as características originais da construção, mas também as condições de iluminação, 

ventilação e principalmente acessibilidade, uma vez que as edificações foram construídas em uma época que 

não existia a preocupação e nem as exigências legais quanto às restrições de acesso às pessoas com 

deficiências (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2006). 

Embora estas edificações já atendam ao público como espaços culturais há muitos anos, são restritas as 

informações e divulgações a respeito de detalhes e do conjunto arquitetônico. A valorização destas 

edificações, assim como as suas condições de acessibilidade e de conforto ambiental, são necessidades a 

serem atendidas de acordo com o Plano Estratégico da Cidade do Rio de Janeiro (PREFEITURA RIO DE 

JANEIRO, 2004). A estratégia regional deste plano traçada para o centro da cidade é desenvolver ações, 

visando tornar a região o centro de referência histórico-cultural do país, tendo ainda como objetivos 

específicos estabelecer bases institucionais para a criação do Centro de Referência Histórico-Cultural da 

Cidade e definir políticas de recuperação, revitalização e utilização dos espaços públicos e prédios históricos 

em todas as esferas governamentais, não apenas na região do centro histórico, mas em todos os demais 

bairros do entorno. 

Considerando tais objetivos traçados no Plano Estratégico para a cidade, este trabalho propõe a criação 

de um banco de dados, tornando-se uma fonte de pesquisa onde as pessoas possam buscar informações gerais 

sobre museus, centros culturais, institutos e/ou fundações, e com isso conhecer arquitetonicamente as 

principais edificações do centro da cidade do Rio de Janeiro com uso voltado para atividades culturais, 

possibilitando ainda a partir do referido banco de dados subsidiar pesquisas com desmembramentos em 

reavaliações destes espaços, a análise de conforto ambiental, entre outras. 

Foram selecionados inicialmente para análise quatro centros culturais e um museu que estão 

localizados dentro do “corredor cultural” do centro do Rio de Janeiro (INSTITUTO MUNICIPAL DE ARTE 

E CULTURA, 1989): Centro Cultural Banco do Brasil, Centro Cultural França-Brasil, Centro Cultural dos 

Correios, Centro Cultural Justiça Federal e o Museu Nacional de Belas Artes (Figura 1). 

Em face da necessidade que as edificações apresentam para atender as legislações de acessibilidade às 

edificações públicas e da inclusão dos trabalhadores com deficiência no mercado de trabalho
1
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pesquisa de iniciação científica, foi analisada a acessibilidade das edificações pesquisadas e os resultados da 

avaliação deverão levar em conta que estas são tombadas e por isso oferecem uma dificuldade de adaptação. 

As intervenções nessas construções devem ser executadas de modo a considerar que qualquer reforma 

pode gerar perdas de material de construção ou registros históricos ou criar soluções que vão contra o próprio 

principio de acessibilidade, que é a inclusão social quando, para se ter acesso aos espaços, é necessário se 

dirigir a outros acessos diferentes ao do público em geral que, de acordo com COHEN; DUARTE (2010), os 

próprios museus são deficientes por não permitirem a motricidade e a mobilidade. 

 
Figura 1 – Delimitação do “corredor cultural” no centro da cidade do Rio de Janeiro e indicação das edificações inventariadas2 

 

2. OBJETIVO 

Esta comunicação tem por objetivo apresentar uma proposta metodológica para catalogação de edificações 

de interesse arquitetônico relacionadas às atividades culturais do centro da cidade do Rio de Janeiro, visando 

a identificação dos elementos de relevância arquitetônica das respectivas edificações, utilizando como estudo 

de caso o Centro Cultural Banco do Brasil, Centro Cultural França-Brasil, Centro Cultural dos Correios, o 

Museu Nacional de Belas Artes e o Centro Cultural Justiça Federal. Este inventário deve gerar como produto 

um banco de dados, a ser disponibilizado em um sítio na rede mundial, que subsidie material para análise das 

condições de acessibilidade e conforto ambiental das edificações inventariadas, onde será possível ter acesso 

a: dados, imagens, e aspectos de conforto como um todo, sobre essas edificações, além de um inventário 

físico de detalhes construtivos que poderá servir como fonte de informações para projetos tanto de 

restauração, como de adaptação de edificações com valor histórico. 

 

3. MÉTODO 

A proposta consiste em um trabalho interdisciplinar de iniciação científica, entre os Cursos de Arquitetura e 

Urbanismo e da Ciência da Computação da Universidade Gama Filho, subsidiando dados e criando padrões 

arquitetônicos e urbanísticos para o desenvolvimento de um sistema computacional para o cadastramento e 

consulta de edificações de relevância arquitetônica. 

A metodologia estrutura-se em quatro etapas: 

1. Definição das informações arquitetônicas e urbanísticas necessárias para a elaboração do padrão de 

acesso aos dados; 

2. Realização de inventário físico para implantação no sistema desenvolvido; 

3. Modelagem do banco de dados e da aplicação para manipulação dos dados; 

4. Implementação do sistema computacional, alimentação dos dados e avaliação do sistema desenvolvido. 

                                                       

2 Fonte: INSTITUTO MUNICIPAL DE ARTE E CULTURA, 1989. 
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3.1. Definições das informações arquitetônicas e urbanísticas. 
A primeira etapa da pesquisa consistiu na definição das informações arquitetônicas e urbanísticas 

inventariadas em campo. Nesta fase, os itens selecionados foram introduzidos em uma planilha, que 

posteriormente serão transferidos para o banco de dados do sistema computacional, que encontra-se em fase 

de desenvolvimento e permitirá a compilação, busca e análise dinâmica dos dados inventariados. 

A figura 2, a seguir, apresenta a estrutura final da planilha desenvolvida para cadastramento dos 

dados. Nesta planilha, além de informações descritivas, são associados códigos referentes às imagens 

registradas que abastecerão o banco de dados do sistema computacional. 

 
 

Figura 2 – Exemplo de preenchimento da planilha com os dados inventariados em campo. 

 

3.2. Realização de Inventário físico. 

Na primeira fase de inventário em campo, foram catalogadas 498 imagens fotográficas das edificações 

selecionadas (71 fotos da Casa França Brasil; 137 fotos do Centro Cultural Justiça Federal; 146 fotos do 

Museu Nacional de Belas Artes; 97 fotos do Centro Cultural Banco do Brasil; 47 fotos do Centro Cultural 

dos Correios), e registradas informações considerando os elementos relevantes das edificações, tanto 

funcionais e estilísticos (BURDEN, 2006; CZAJKOWSKI, 2000; CHING, 2000; SECRETARIA 

MUNICIPAL DE URBANISMO, sd) como de acessibilidade para portadores de necessidades especiais 

(ABNT, 2004; QUALHARINI; ANJOS, 1997). 

Os registros das condições de conforto acústico, lumínico  e higrotérmico estão sendo realizados na 

segunda fase do inventário (em andamento), a partir da realização de medições considerando as normas 

disponíveis e estudos relacionados na área (ABNT,1985, 1987, 1992, 2000; CORBELLA e YANNAS, 2003; 

FANGER e TOFTUM, 2002; ISO 7243, 1989; STRAMANDINOLI, 2008), utilizando equipamentos de 

medições de nível de pressão sonora, de iluminância, de temperatura do ar e superficial e umidade do ar
3
. As 

localizações dos dados coletados são registradas pontualmente nas plantas das edificações inventariadas e os 

                                                       
3 Para as medições em campo, são utilizados os seguintes equipamentos: Medidor de nível de pressão sonora (marca RION, modelo 

SL-18); Termo-higrômetro –LUTRON HT-3005; Medidor de nível de iluminação (GOSSEN – mod. PANLUX ELETRONIC 2); 

Medidor de temperatura superficial (marca RAYTEK – mod. MT4) 
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dados registrados são anotados em tabelas específicas, anexados posteriormente às planilhas de cada 

edificação.  

Concomitantemente à segunda fase do inventário modela-se o banco de dados e a aplicação para 

manipulação dos dados, para posterior implantação e avaliação do sistema computacional, permitindo 

pesquisas das características físicas e ambientais das edificações selecionadas, complementando as etapas 

propostas na metodologia.  

 

4. RESULTADOS PARCIAIS 

A partir da delimitação da área estudada (INSTITUTO MUNICIPAL DE ARTE E CULTURA, 1989), as 

informações recolhidas no levantamento de campo poderão identificar, de forma dinâmica, as principais 

características individuais e em conjunto de cada edifício, permitindo comparações e análises dos resultados 

obtidos, podendo também incluir dados em outras áreas além da arquitetônica, como cultural, sócio-

econômica, histórica, entre outras.  

Os dados de acessibilidade e o conforto ambiental inventariados possibilitarão identificar questões da 

qualidade dessas edificações tanto em relação à eficiência dos espaços, como por exemplo, com relação ao 

ofuscamento, à qualidade de reprodução de cores, quanto à preservação do patrimônio exposto, e a 

acessibilidade, obrigatória em espaços públicos, e que é regida por legislação específica (ABNT, 2004). A 

relevância das questões de acessibilidade e das adaptações físicas nestes edifícios, para transformação em 

espaços acessíveis, são essenciais, pois são imóveis de valor cultural, muitos com tombamentos federais, 

estaduais ou municipais, tornando-se complexa a implantação de dispositivos assistivos, que deve ser 

executada de maneira cuidadosa, de modo a não interferir na compreensão da obra (CURY, 2000).  

Após análise inicial dos dados determinantes para elaboração do sistema computacional, identificou-se a 

necessidade de ampliação e maior detalhamento, incluindo padronização de busca, para a identificação e 

comparação dos elementos de conforto ambiental coletados em campo, estudando-se a possibilidade de 

novas colunas na tabela, para inserção de análises e medições realizadas em campo. 
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